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  SUA VIDA PODE SER UMA GRANDE HISTÓRIA
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  QUAL É A HISTÓRIA DE SUA VIDA?


  Quando conheço uma pessoa, peço a ela que me conte sua história logo depois que as apresentações são feitas. Peço que me conte quem ela é, de onde veio, onde esteve e para onde está indo. Quero entender o que é importante para essa pessoa. É bem provável que você faça o mesmo. A narração de nossa história torna-se um ponto de conexão emocional para nós. Ela preenche a distância que há entre nós.


  Por quê?


  Porque todo mundo gosta de uma boa história. E sempre temos uma. Histórias nos dizem quem somos. Elas:


   


  • Inspiram-nos.


  • Conectam-nos.


  • Animam nosso processo de raciocínio.


  • Dão-nos permissão para agir.


  • Disparam as emoções.


  • Oferecem-nos imagens de quem queremos ser.


   


  As histórias somos nós mesmos.


  Todos os dias, milhões de pessoas assistem a filmes, leem romances e pesquisam na Internet em busca de histórias que as inspirem ou as façam rir. Todos os dias, ouvimos nossos amigos nos contar coisas dramáticas ou engraçadas que acontecem com eles. Todos os dias, as pessoas pegam o celular para mostrar fotos e compartilhar histórias. Histórias dizem respeito ao modo como nos relacionamos uns com os outros, aprendemos e lembramos.


  Sendo eu um comunicador, gasto boa parte de meus dias compartilhando histórias. As pessoas não se importam muito com fatos frios, nem querem examinar gráficos de setores circulares. Elas querem é emoção. Elas gostam de dramas, se interessam por fotos. Elas querem mesmo é rir, querem ver e sentir o que aconteceu. As estatísticas não inspiram as pessoas a fazer grandes coisas. Já as histórias inspiram!


  QUAL É A SUA HISTÓRIA?


  Sendo assim, vou perguntar de novo: Qual é a sua história?


  Bem que eu gostaria de poder me sentar com você agora e ouvir você contá-la. Quando você chegar ao fim deste livro, vou falar sobre uma maneira em que você pode compartilhar sua história comigo e com os outros. Só que antes de chegarmos ao fim, quero que você pense sobre a sua história até hoje. Que tipo de história é?


  Todos temos um pouco de bom humor em nossa história, bem como certo drama. Todos temos altos e baixos, vitórias e derrotas. Há um pouco de comédia, tragédia e história em todos nós. Mas no geral, cada uma de nossas vidas conta uma história maior. O que você quer que seja exclusivamente seu para contar?


  Acredito que não importa qual seja o “enredo” que nossa história siga. No fundo, no fundo, todos queremos uma coisa. Queremos que nossa vida valha a pena. Queremos que nossa história tenha um significado. Ninguém quer se sentir como se o mundo não sentisse falta dele, como se ele nunca tivesse vivido. Concorda?


  Você já viu o filme clássico A Felicidade Não se Compra? É a história de George Bailey, um homem que sonha em viajar pelo mundo e construir coisas. Mas ao invés disso, ele fica em casa em Bedford Falls, porque escolhe várias vezes fazer o que ele acredita ser o certo para os outros. Acontece que, em um ponto no filme, George experimenta um momento de crise, e ele passa a acreditar que todos ao redor seriam pessoas melhores caso ele nunca tivesse nascido. O que ele está dizendo é que sua vida não vale a pena.


  A grande reviravolta na história ocorre quando, com a ajuda de um anjo, George tem a oportunidade de ver como seriam sua cidade e a vida das pessoas caso ele nunca tivesse existido. Sem ele, aquele lugar seria escuro e negativo. George, então, reconhece o impacto positivo que ele fizera, porque, vez após vez, ele tomou a iniciativa de fazer o que sabia ser certo e ajudou outras pessoas. Como o anjo Clarence lhe diz:


  — A vida de cada pessoa toca muitas outras vidas.


  George havia tocado muitas vidas em pequenas maneiras e, com isso, fez a diferença.


  Você já olhou para a vida sob esse prisma? Já pensou sobre o que quer que sua história de vida seja? Acredita que pode viver uma vida de significado, que pode fazer coisas que realmente importam? Você pode fazer com que sua história seja grande?


  Do fundo do meu coração, acredito que a resposta a essas perguntas seja sim. Está ao seu alcance tornar a vida uma grande história, uma que tenha significado. Toda pessoa pode isso. Independentemente de qual seja a nacionalidade, a etnia, a capacidade ou a oportunidade, cada um de nós pode viver uma vida de significado. Podemos fazer coisas que valem a pena e que tornam o mundo um lugar melhor. Espero que você acredite. Se não acredita, espero que venha a acreditar quando terminar de ler este livro.
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    Para ser significativo, tudo o que você precisa é fazer a diferença com os outros onde quer que você esteja, com o que quer que você tenha, dia após dia.
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  Nunca deixe que a palavra significado intimide você. Não deixe que ela o impeça de perseguir uma vida que vale a pena. Quando falo sobre significado, não estou falando sobre ser famoso. Não estou falando sobre ficar rico, nem estou falando sobre ser uma grande celebridade ou ganhar um Prêmio Nobel, ou mesmo tornar-se o presidente de seu país. Não há nada de errado com qualquer uma dessas coisas, mas você não tem de fazer uma delas para ser significativo. Para ser significativo, tudo o que você precisa é fazer a diferença com os outros onde quer que você esteja, com o que quer que você tenha, dia após dia.


  Em 1976, recebi um presente de Eileen Beavers, que, na época, era minha assistente. Quando o desembrulhei, vi que era um livro e fiquei intrigado com o título The Greatest Story Ever Told (A Maior História de Todos os Tempos). Eu mal podia esperar para lê-lo.


  Mas quando abri, fiquei chocado. As páginas estavam em branco.


  Dentro dele havia um bilhete de Eileen, que dizia: “John, sua vida está diante de você. Preencha estas páginas com atos de bondade, bons pensamentos e assuntos de seu coração. Escreva uma grande história com a sua vida”.


  Ainda me lembro da emoção e da expectativa que me percorreram o corpo quando li suas palavras. Pela primeira vez, algo me fez pensar que eu era o autor da minha vida, e que eu poderia preencher cada “página” com o que eu quisesse. Algo fez com que eu quisesse ser significativo. Algo me inspirou a fazer o que fosse possível para tornar minha vida importante.


  Sendo assim, qual é o segredo de preencher as páginas de sua vida? Qual é a chave para uma vida que vale a pena?


   


  Viva cada dia com intencionalidade
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    Quando você intencionalmente usa todo dia de sua vida para ocasionar mudanças positivas na vida dos outros, você começa a viver uma vida que vale a pena.


    [image: moldura-menor]

  


  Quando você vive cada dia com intencionalidade, quase não há limite para o que você possa fazer. Você pode transformar a si mesmo, sua família, sua comunidade e sua nação. Quando um número suficiente de pessoas faz assim, elas podem mudar o mundo. Quando você intencionalmente usa todo dia de sua vida para ocasionar mudanças positivas na vida dos outros, você começa a viver uma vida que vale a pena.


  Lembro-me vividamente de assistir ao emocionante discurso de aceitação de Reese Witherspoon, depois de ganhar o Oscar de Melhor Atriz em 2006 por interpretar June Carter Cash em Johnny e June. Witherspoon disse que as pessoas perguntavam a June como ela estava, e ela dizia: “Estou apenas tentando ter uma vida que vale a pena!”. A atriz passou a dizer que ela entendia exatamente o que June queria dizer, porque ela também estava tentando fazer com que a vida valesse a pena — vivendo uma boa vida e fazendo um trabalho que significasse algo para alguém.


  E não é o que todos queremos? Fazer com que nossa vida valha a pena?


  Se for verdade, por que não acontece com todo mundo?


  ENVOLVA-SE NA HISTÓRIA


  As pessoas em sua maioria querem ouvir ou contar uma boa história. O caso é que elas não percebem que podem e devem ser essa boa história. Isso exige viver intencionalmente. É a ponte que cruza a diferença para uma vida que vale a pena. É o que vou explicar em detalhes no próximo capítulo, mas, por enquanto, só direi isto: quando as pessoas não intencionais veem os erros do mundo, dizem: “Algo tem de ser feito a respeito”. São pessoas que veem ou ouvem uma história, reagindo a ela de forma emocional e intelectual. Porém, não fazem nada mais que isso.


  As pessoas que vivem intencionalmente envolvem-se e vivem a história delas mesmas. As palavras do físico Albert Einstein as motiva: “O mundo é um lugar perigoso, não por causa daqueles que fazem o mal, mas por causa daqueles que olham o mal e não fazem nada”.


  Por que tantas pessoas não fazem nada? Acho que é porque a maioria de nós olha para os males e injustiças e fica estupefato. Os problemas parecem muito grandes para enfrentarmos. Dizemos para nós mesmos: “O que posso fazer? Sou apenas uma pessoa”.


  Uma pessoa é um começo. Uma pessoa pode agir e fazer a mudança, ajudando outra pessoa. É alguém que pode inspirar uma segunda pessoa a ser intencional e mais outra. Ambas podem trabalhar juntas. Podem tornar-se um movimento. Podem causar impacto. Nunca devemos deixar que o que não podemos fazer nos impeça de fazer o que podemos fazer. Uma vida passiva não se torna uma vida significativa.


  Não muito tempo atrás, li A Million Miles in a Thousand Years (Um Milhão de Quilômetros em Mil Anos), de Donald Miller. Ele escreve eloquentemente sobre ver nossa vida como histórias. Ele explica: “Eu nunca saí do cinema depois de ver um filme que não tem sentido e pensei que todos os filmes não têm sentido. Só pensei que o filme que vi é que não tinha sentido. Eu me pergunto então se, quando as pessoas dizem que a vida não tem sentido, o que querem dizer é que a vida delas é que não tem sentido. Fico imaginando que elas escolheram acreditar que toda a sua existência é desinteressante e que estão projetando suas vidas tristes para o resto de nós”.1


  Se você estiver lendo estas palavras e pensando: Eu sou assim mesmo. Minha vida não tem sentido. Minha existência é normal. Gostaria que minha vida fosse menos chata, então tenho boas notícias para você: essa não tem de ser a sua história. Sua história pode ser uma vida que vale a pena.
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    Se a sua história não for tão significativa, ou expressiva, ou convincente como você quer que seja, você pode mudá-la.
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  Donald Miller também escreve: “Você pode chamá-lo de Deus ou consciência, ou pode descartá-lo como o conhecimento intuitivo que todos temos como seres humanos, como contadores de histórias vivos. Mas há um conhecimento que sinto que me guia em direção a histórias melhores, a ser um personagem melhor. Acredito que há um escritor fora de nós mesmos, que traça uma história melhor para nós, que interage conosco e até mesmo que sussurra uma história melhor em nossa consciência”.2


  Não importam quais sejam suas crenças, posso afirmar-lhe uma coisa: Se a sua história não for tão significativa, ou expressiva, ou convincente como você quer que seja, você pode mudá-la. Você pode começar a escrever uma nova história a partir de hoje. Não se contente em ser apenas um contador de histórias que tenham significado. Decida ser a história de significado. Torne-se o personagem central em sua história de fazer a diferença!


  A SUA HISTÓRIA, NÃO A HISTÓRIA


  Tenho de admitir que essa noção vai contra tudo o que aprendi na faculdade. Vai contra a sua formação educacional também. Nos cursos que fiz sobre oratória, os professores nos ensinaram a tomar nossa história da História, a não recorrer a experiências pessoais para ilustrar o que queremos dizer. Eles acreditavam que fazer outra coisa que não isso seria egocentrismo.


  Sendo eu um comunicador em desenvolvimento, observei que os maiores conferencistas não apenas contam as melhores histórias. Eles fazem as melhores histórias vivendo-as primeiro. Suas histórias vieram de suas experiências. Eles estiveram no centro de suas melhores histórias.


  É o que quero para você. Não quero que você seja apenas um contador de histórias de significado. Quero que você seja um vivenciador de histórias! Sua vida ainda tem muitas páginas em branco. Você pode escrever nelas com a sua vida. Quando você vai fundo nisso, viver intencionalmente é viver a sua melhor história.


  Uma das maiores duplas de comediantes das décadas de 1960 e 1970 foram os Irmãos Smothers. Lembro-me de um roteiro que realizaram em seu show de variedades pela televisão que foi algo assim:


  — O que é que há, Tommy? — perguntou Dick, que era o pateta. — Você parece que está desanimado.


  — Estou — respondeu seu irmão Tommy. — Estou é preocupado com a situação da nossa sociedade!


  — Mas o que está incomodando você? Você está preocupado com a extensão da pobreza e da fome na terra?


  — Ah, não, isso não me incomoda.


  — Entendo. Você está preocupado com a crescente ameaça de guerra nuclear?


  — Não, isso nem me preocupa.


  — Você está chateado com o uso e abuso de drogas pelos jovens?


  — Não, isso não me incomoda muito.


  Olhando um pouco intrigado, Dick perguntou:


  — Então, Tom, se você não está incomodado com a pobreza, a fome, a guerra e as drogas, com o que você está preocupado?


  — Estou preocupado com a apatia de nossa sociedade!


  Pessoas apáticas nunca tornarão o mundo diferente. Pessoas indiferentes não viverão uma vida que vale a pena. Pessoas passivas retiram-se da maior de todas as histórias: a delas. Pode ser que elas queiram se ver na história, mas, nesse caso, existem como meros observadores à margem. Desejam mais, mas não conseguem se tornar participantes ativos. Por quê? Porque não são intencionais.


  COMO COMEÇAR A ESCREVER SUA HISTÓRIA DE SIGNIFICADO


  Se você for como eu e quiser fazer a diferença e tem uma história de significado para contar até o final da vida, posso ajudá-lo. Vou mostrar a você o modo simples para se ter uma vida intencional. Mas antes de tudo, você precisa estar disposto a dar um passo importante. Esse passo provém da mudança de mentalidade, da vontade de começar a escrever sua história, abordando a vida de forma diferente.


  1. Coloque-se na história


  Ninguém se depara com o significado. Temos de ser intencionais sobre como fazer que nossa vida valha a pena. Isso requer ação, e não desculpa. A maioria das pessoas não sabe, mas é mais fácil ir do fracasso para o sucesso do que ir da desculpa para o sucesso.


  Em um famoso estudo feito por Victor e Mildred Goertzel, publicado no livro intitulado Cradles of Eminence (Berços da Eminência), foi investigada a infância de 300 pessoas altamente bem-sucedidas. Essas 300 pessoas tinham conseguido chegar ao topo. Eram homens e mulheres que seriam reconhecidos por pessoas muito inteligentes em seus campos de atuação: Franklin D. Roosevelt, Helen Keller, Winston Churchill, Albert Schweitzer, Clara Barton, Mahatma Gandhi, Albert Einstein e Sigmund Freud. A investigação intensiva sobre a infância dessas pessoas produziu resultados surpreendentes:


   


  • Quando crianças, 75% dessas pessoas foram incomodados por pobreza, lar desfeito ou pais difíceis que eram rejeitadores, excessivamente possessivos ou dominadores.


  • Setenta e quatro de oitenta e cinco escritores de ficção ou de drama, e dezesseis dos vinte poetas vieram de lares onde, quando crianças, viram drama psicológico tenso desempenhado por seus pais.


  • Deficiências físicas como cegueira, surdez ou membros paralisados caracterizavam mais de 25% da amostra.3


   


  A adversidade tentou tirar essas pessoas de suas histórias, mas elas não permitiram. Por quê? Porque eram pessoas altamente intencionais. Tinham um forte porquê — um propósito — que as impulsionava para frente, mesmo que o caminho não fosse largo e plano. (Falarei sobre encontrar o seu porquê no Capítulo Quatro.)


  Olhe para a vida das pessoas que alcançaram significado, e você as ouvirá chamando você para colocar-se em sua história. Talvez não usem estas palavras exatas, mas se você olhar para o que dizem, sentirá a chamada à ação:


   


  “Ousar é perder o pé momentaneamente. Não ousar é perder a si mesmo.” — Soren Kierkegaard


  “Só os que se arriscam a ir longe demais descobrem o quanto podem ir.” — T. S. Eliot


  “Seja a mudança que você quer ver no mundo.” — Mahatma Gandhi


  “Aqui está para os loucos. Os desajustados. Os rebeldes. Os desordeiros. Os pinos redondos em buracos quadrados. Aqueles que veem as coisas de forma diferente, [...] porque as pessoas que são suficientemente loucas para pensar que podem mudar o mundo são aquelas que mudam.” — Steve Jobs


   


  As pessoas me pedem o tempo todo conselhos sobre como escrever um livro. Digo a elas para começarem a escrever. Muitas delas gostariam de escrever uma história, um poema ou mesmo um livro, mas nunca escrevem. Por quê? Porque têm medo de começar.


  Para ter uma vida que vale a pena, você tem de começar. Comece com você mesmo. Sua melhor história começa quando você se coloca nela. Saia na foto. Pare de olhar — comece a viver! Isso não só mudará sua vida e ajudará os outros, mas também lhe dará a credibilidade e autoridade moral para inspirar e associar-se com outros para fazer a diferença. (Falarei muito sobre isso ao longo do livro.)


  Certa vez, enquanto andava pelo Centro de Ciências de Orlando, li estas palavras numa placa: “Experimente — Experiencie — Explore. Não toque não está em nosso vocabulário”. Gosto dessa filosofia, não apenas para um centro de ciências, mas também para a vida. Atire-se de cabeça! Você nunca saberá se sabe nadar bem até que você se arrisque a nadar.


  2. Coloque significado em sua história


  Uma história bem escrita é construída pelo uso de elementos que as pessoas pensam que são importantes. Quando vivemos para aquilo que é significativo, estamos dizendo às pessoas o que é importante para nós. Quase todo mundo quer viver uma vida que tenha sentido e significado, quer manifeste ou não o desejo.


  Para colocar significado em nossa história, temos de fazer coisas fora de nossa zona de conforto. Temos de fazer mudanças para que possam achar difíceis. Muitas vezes, evitamos fazer essas mudanças. Mas saiba de uma coisa: embora nem tudo o que enfrentamos possa ser mudado, nada pode ser mudado até que o enfrentemos.


  Para colocar significado em nossa história, temos também de agir. Ser passivo pode ser seguro. Se você não faz nada, nada dá errado. A inação não faz você fracassar, mas também não faz você prosperar. Podemos esperar, aguardar e desejar, mas com essa atitude perderemos a história que nossa vida poderia ser.


  Não podemos permitir que nossos medos e dúvidas nos impeçam de começar. Você é tentado a esperar até o momento ideal? Você se preocupa em começar nesta jornada sem saber exatamente onde ela dará, a qual você pode não fazer bem? Você se preocupa em poder fracassar?
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    Se você quiser viver uma vida que vale a pena, não comece quando você ficar bom; comece agora para que você fique bom.
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  Deixe-me ajudá-lo, dizendo-lhe algo que precisa saber: Você não fará bem na primeira vez que fizer alguma coisa. Você não sabe o que está fazendo quando começa a fazer. Ninguém é bom no começo de fazer algo novo. Deixe isso para trás. O romancista Ernest Hemingway disse: “O primeiro projeto é sempre uma porcaria” (Só que ele não disse porcaria!). E ele foi agraciado com o Prêmio Nobel de Literatura. Se você quiser viver uma vida que vale a pena, não comece quando você ficar bom; comece agora para que você fique bom. Nunca conheci um astro dos esportes que começasse bem. Todos começam como iniciantes, e com a prática alguns se tornam bons. Outros se tornam grandes.


  Todo mundo começa mal, independentemente do que esteja praticando. Começamos para melhorarmos. Começamos antes de estarmos prontos, porque precisamos e queremos melhorar. A ideia é oferecer o nosso melhor cada vez que tentarmos, até que um dia nos tornemos bons. E, então, um dia, podemos ter a chance de sermos grandes. Isso é crescimento. Mas não poderemos nos desenvolver se não começarmos.


  Sua história não será perfeita. Muitas coisas mudarão. Mas seu coração cantará. Cantará a música do significado. Cantará: “Estou fazendo a diferença!”. E isso é o que lhe dará satisfação ao nível da alma.


  3. Coloque seus pontos fortes em sua história


  Recentemente, tive um almoço esclarecedor com Jim Collins, autor de Good to Great (traduzido para Empresas Feitas Para Vencer). Estávamos falando na mesma conferência num evento em Las Vegas, e depois de nos pôr em dia por alguns minutos, começamos a falar sobre o significado e impacto do significado.


  — Jim, o que é necessário para ocasionar mudança positiva de vida na comunidade? — perguntei.


  Eu sabia que ele fizera profunda investigação sobre o tema dos movimentos transformacionais, e eu estava muito interessado em ouvir sua resposta.


  — Há três perguntas que você precisa fazer e responder para testar sua prontidão em ser o catalisador para o significado — respondeu Jim. — São estas:


   


  • Você pode ser o melhor do mundo naquilo que faz?


  • Você é apaixonado por aquilo que está fazendo?


  • Você tem os recursos para mudar o seu mundo?


   


  Desde nossa conversa naquele dia, passei muito tempo pensando sobre essas perguntas. Aqui está o que descobri. A primeira pergunta diz respeito ao talento. Você tem competências e aptidões que podem ajudar os outros. Você pode ser o melhor do mundo ao usá-las? Pode ser que sim, pode ser que não. Você pode ser o melhor você no mundo ao usá-las? Sem dúvida! Ninguém mais tem exatamente suas habilidades e aptidões, oportunidades e obstáculos, tempo e dons. Você é único e tem a oportunidade única de fazer a diferença que só você pode fazer, desde que esteja disposto a entrar em sua história. Seu talento se tornará a alavanca na vida para criar a história de significado que você quer viver.


  A segunda pergunta diz respeito ao coração. O significado começa no coração quando desejamos fazer a diferença. Vemos uma necessidade. Sentimos uma dor. Queremos ajudar. Agimos. A paixão é a alma do significado. É o combustível. É o núcleo.


  A terceira diz respeito às ferramentas. Sem dúvida, você já tem muitos recursos à disposição. Meu desejo é que este livro seja outro. Ele lhe mostrará o caminho para você se tornar altamente intencional e viver uma vida que a pena de acordo com o seu coração e valores.


  4. Pare de tentar e comece a fazer


  “Tentarei fazer o melhor que puder.” Esta é uma declaração que a maioria de nós já fez em um momento ou outro. É uma maneira de dizer que trabalharei para ter a atitude certa e trabalharei na tarefa, mas não assumirei a responsabilidade pelo resultado. Mas será que basta tentar fazer o melhor que puder para ter uma vida de significado? Podemos sair de onde estamos para onde queremos por estarmos apenas tentando?


  Acho que não.


  Tentar por si só não comunica verdadeiro compromisso. É indiferença. Não é a promessa de fazer o que é necessário para atingir um objetivo. É outra maneira de dizer: “Farei um esforço”. Isso não está muitos passos longe de: “Farei por fazer”. Tentar raramente atinge algo significativo.


  Se a atitude de tentar não basta, então o que basta?


  A atitude de fazer!


  Há um poder enorme na palavra fazer. Quando dizemos a nós mesmos: Eu farei, desencadeamos um poder tremendo. Esse ato forja em nós uma corrente de responsabilidade pessoal que potencializa nossos esforços: o desejo de sobrepujar + o senso de dever + a vivacidade plena + a dedicação total de fazer o que precisa ser feito. Isso equivale a compromisso.


  A atitude de fazer também nos ajuda a nos tornarmos quem fomos feitos para ser. É essa atitude de fazer que muitas vezes leva às coisas para as quais fomos feitos para fazer. Enquanto tentar está cheio de boas intenções, fazer é o resultado de viver intencionalmente.


  Ao ler essas palavras, você pode estar pensando: Não tenho certeza se estou pronto para assumir tal compromisso. Steven Pressfield, autor de The War of Art (A Guerra da Arte), identifica essa relutância. Ele a chama de resistência. Ele escreve: “Há uma força que resiste às coisas belas do mundo, e muitos de nós estamos desistindo”. A atitude de fazer nos ajuda a romper essa força de resistência, e o mundo precisa disso: que vivamos a nossa história e contribuamos para a história maior que está acontecendo ao redor.


  DESCOBERTAS EM SUA HISTÓRIA DE SIGNIFICADO


  Espero que você tome medidas para se colocar plenamente em sua história e comece a escrever sua vida de significado — ou aumentar seu significado, caso você já esteja fazendo um trabalho significativo. A partir do momento em que você começar, haverá um efeito positivo e duradouro em você. Se você ainda não tiver certeza se está pronto para dar esse passo, deixe-me ajudá-lo, dizendo o que funcionará para você:


  Sua história de significado mudará você


  Qual é o principal catalisador para a mudança? É a ação. Entender pode mudar a mente, mas a ação muda a vida. Se você agir, mudará a sua vida. E essa mudança começará a mudar os outros.


  O empreendedor e conferencista Jim Rohn disse: “Um dos melhores lugares para começar a mudar a vida é fazer tudo o que aparecer em sua lista mental de ‘deveres’”. Que tarefa para ajudar os outros continua aparecendo em sua lista de “deveres”? Quero desafiá-lo a desenvolver a disciplina de fazer. Toda vez que preferimos a ação ao argumento, desenvolvemos um nível crescente de autoestima, autorrespeito e autoconfiança. Em última análise, é como nos sentimos acerca de nós mesmos que fornece a maior recompensa por qualquer atividade.
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    A ação é o que converte os sonhos humanos em significado.


    [image: moldura-menor]

  


  Na vida, não é o que obtemos que nos torna valiosos. É o que nos tornamos que dá valor para nossa vida. A ação é o que converte os sonhos humanos em significado. Dá valor pessoal que não ganhamos por outra fonte.


  Quando eu estava na faculdade, eu sentia que deveria fazer algo de positivo no bairro mais pobre da cidade em que eu morava. Muitas vezes, eu ouvia as pessoas dizerem que algo tinha de ser feito para ajudar as pessoas que moravam lá, mas não vi ninguém fazer nada a respeito. Então, decidi organizar uma operação de limpeza nesse bairro. Durante um mês, os voluntários trabalharam para limpar e embelezar o bairro. Depois, começamos a ajudar as pessoas que precisavam de assistência médica. Logo, logo, as pessoas começaram a tomar conta do bairro, e as coisas começaram a mudar. Lembro-me vividamente de andar pelo bairro com grande dose de orgulho de realização. Sentia-me muito alegre, sabendo que tomara parte de um grupo de pessoas que fizera a diferença na comunidade. Como resultado, a mudança em mim era tão grande como a mudança no bairro.


  Quando você assumir a responsabilidade por sua história e viver intencionalmente uma vida de significado, como é que você mudará?


   


  • Você reafirmará seus valores. Agir motivado pelo que você valoriza esclarecerá esses valores e os tornará uma prioridade permanente na vida.


  • Você encontrará a sua voz. Você terá a confiança de falar e vivenciar aquilo que crê na frente dos outros e começará a desenvolver uma autoridade moral com as pessoas.


  • Você desenvolverá seu caráter. Pessoas passivas permitem que seu caráter seja influenciado pelos outros. Pessoas ativas lutam para formar e manter seu caráter. Elas crescem e se desenvolvem por causa dele.


  • Você experimentará satisfação interior. O contentamento está em saber que você está onde deve estar. Também está em saber que suas ações estão alinhadas com quem você é.


   


  Quando vivemos nossa vida intencionalmente para os outros, começamos a ver o mundo através de nossos olhos, e isso nos inspira a fazer mais do que pertencer; nós participamos. Fazemos mais do que importar-se; ajudamos. Vamos além de sermos justos; somos gentis. Vamos além de sonhar; trabalhamos. Por quê? Porque queremos fazer a diferença.


  Se você quiser uma vida melhor, torne-se intencional acerca de sua história. O benefício que você recebe pessoalmente impressionará. Isso não significa que será fácil. O significado é confuso, é inconveniente, é impressionante. Às vezes, fico decepcionado comigo mesmo. Já fiquei decepcionado com outros. Todas as vezes que eu disse não em minha vida, foram mostrados os meus defeitos. A história que eu queria escrever e a que está sendo escrita são diferentes. Mas tudo bem. Meus fracassos desenvolveram meu caráter, e meus sucessos foram inesquecíveis. Quando a sua história de significado se mover do ideal para o real, começará a refazer você.


  Sua história de significado trará outros para a sua história


  O que você move para frente move em direção a você. Por anos, tenho ensinado que, quando uma pessoa se move em direção a sua visão, os recursos começam a se mover em direção a essa visão. Esses recursos podem ser materiais, financeiros ou de pessoas. Quando uma pessoa para de se mover, assim param os recursos. Conforme você for entrando na sua história de significado e agir, você descobrirá que isso é verdade.


  Dei mais um passo nesse princípio. Quando entro numa área de significado, também peço às pessoas que me acompanhem. (Explicarei isso em detalhes no Capítulo Sete.) Há um grande poder em convidar outras pessoas para juntar-se a você. Você pode compartilhar significado, convidando os outros a fazer parte de sua história. Donald Miller ilustra esse ponto em A Million Miles in a Thousand Years (Um Milhão de Quilômetros em Mil Anos). Ele escreve:


   


  Quando estávamos na Uganda, fui com [meu amigo] Bob participar da cerimônia do início da construção de uma nova escola. O conselho escolar estava lá, bem como as autoridades locais. O diretor da escola tinha comprado três árvores, as quais Bob, o funcionário do governo e o diretor plantariam para comemorar o início da construção. Bob me viu por perto, tirando fotos do evento e aproximou-se para perguntar se eu poderia plantar a árvore para ele.


  — Tem certeza? — perguntei.


  — Totalmente — disse ele. — Seria ótimo para mim voltar a este lugar e ver a árvore que você plantou, para lembrar de você toda vez que eu a visitar.


  Larguei minha câmera e ajudei a cavar o buraco onde plantei a árvore, cobrindo-a até seu minúsculo tronco. A partir daquele momento, a escola já não era a escola de Bob. A melhor história já não era a história de Bob. Era a minha história também. Eu entrara para a história com Bob. É a grande história do fornecimento de educação para crianças que, de outra forma, ficariam sem instrução. Depois disso, doei dinheiro para a obra de Bob em Uganda, e ainda estou trabalhando para oferecer uma bolsa de estudos para uma criança que conheci numa prisão em Kampala, que Bob e seus advogados ajudaram a libertar. Estou contando uma história melhor com Bob.4


   


  Quando você convidar outras pessoas para juntar-se a você, vocês mudarão e terão melhores histórias para mostrar. Como o poeta Edwin Markham escreveu:


  Há um destino que nos faz irmãos


  Ninguém segue o seu caminho sozinho.


  Tudo o que enviamos para a vida dos outros


  Vem de volta para a nossa.


  Minhas melhores lembranças vêm dos tempos em que os outros estavam comigo na minha história de significado. Não há alegria que se iguale às pessoas que trabalham juntas para o bem comum. Hoje, meus melhores amigos são aqueles que estão comigo na viagem de significado. Essas amizades são intensificadas por experiências significativas. As suas amizades também serão.


  Sua história de significado aumentará o apetite por mais significado


  Em 2013, em uma conferência que fiz no Bahrain, sentei-me à mesa com Jaap Vaandrager no almoço. Vaandrager é um empresário de grande sucesso da Holanda que vive e trabalha no Bahrein. Durante nossa conversa, ele me perguntou o que eu estava escrevendo. Falei brevemente que estava escrevendo este livro sobre como fazer a diferença. Ele respondeu:


  — Minha filha Celine está fazendo a diferença na vida das pessoas, e ela é apenas uma adolescente.


  E começou a me contar a história, a qual me deixou maravilhado.


  Tendo sido criada na Holanda, Celine sabia que era privilegiada. Isso ficou claro para ela na Índia. Seu pai e avô tinham feito muitos projetos de caridade nesse país, e ela foi para lá sozinha e testemunhou as condições.


  — Vi quantas pessoas vivem em condições de extrema pobreza — disse Celine. — As crianças nas favelas e outras áreas menos afortunadas não têm educação básica, e a única língua que aprendem é a língua local, que limita as oportunidades na vida adulta. O maior desejo dessas crianças é sair das favelas e começar uma vida na cidade com um emprego estável, um rendimento estável e uma família amorosa.


  Ela percebeu que a chave era a educação.


  — Acredito que seja uma das coisas mais importantes na vida e que capacita as pessoas a fazer o que quiserem com a vida — disse Celine. Ela pensou que, se as crianças aprendessem inglês, elas teriam uma chance de uma vida melhor quando crescessem.


  Celine tinha um plano. Ela abriria uma escola para crianças carentes com uma professora de inglês. Isso as ajudaria mais tarde na vida e proporcionaria mais oportunidades para elas. Depois de fazer muita investigação e com a ajuda de amigos na Índia, ela encontrou uma escola. Precisava agora de uma professora de inglês, mas não tinha dinheiro suficiente para pagar-lhe o salário. Nessa escola e outras iguais, os alunos recebiam apenas os suprimentos mais básicos e um almoço, que, para muitos, é a única refeição quente que recebem por dia.


  A escola que ela encontrou chamava-se Escola Fundamental Mahadji Shinde. As crianças que a frequentavam, quarenta e quatro em uma sala de aula, eram as crianças mais desfavorecidas da Índia: 10% eram órfãs, 60% tinham apenas um dos pais, e 80% viviam em barracas nas favelas.


  Encontrar uma professora de inglês para a escola não foi fácil, mas Celine conseguiu em um mês. A professora era uma jovem solteira, cuja família inteira dependia de seu salário, inclusive seu pai, que tinha câncer. Ela estava desempregada e ficou contente pelo trabalho. Agora tudo que Celine tinha a fazer era descobrir como pagar-lhe.


  Começou a levantar dinheiro com as vendas de bolos na escola. Também patrocinou natação. Mesmo assim, a quantidade de dinheiro que entrava estava longe de ser suficiente para cumprir seus objetivos.


  Quando o décimo sexto aniversário de Celine se aproximou, ela sabia o que queria fazer.


  — Para o meu aniversário de dezesseis anos, intensifiquei meus esforços, convidando todos os meus amigos, amigos da família e colegas de classe para participar de uma festa beneficente de aniversário que eu estava dando. Disse-lhes também que trouxessem mais uma pessoa.


  Em vez de pedir presentes, Celine pediu doações para uma instituição de caridade que ela estava fundando chamada Nenhuma Nação Sem Educação.


  — Em poucas horas, a caixa de doação estava cheia, e eu já sabia que alcançara o meu objetivo — disse Celine. — Quando contei o dinheiro, mal pude acreditar. Tínhamos recebido mais do que o dobro do dinheiro necessário. Sucesso!


  Ela usou o dinheiro para pagar o salário da professora por um ano. Isso significava que as crianças começariam a ter aulas de inglês, e a professora teria um emprego estável por um ano, e o câncer de seu pai seria tratado. Com o dinheiro extra, Celine comprou dezenas de livros básicos de inglês para crianças e também animais de pelúcia para a escola fundamental. Quando Celine foi à escola para entregar os livros e brinquedos, as crianças ficaram muito felizes e a receberam com entusiasmo. Na mesma viagem, ela ajudou outros projetos que seu avô tinha patrocinado.


  — Passei um tempo fantástico na Índia — disse Celine. — Nem sei como agradecer a todos por me ajudarem. Foi uma experiência que mudou minha vida e jamais esquecerei isso.


  Mas a história de Celine não termina aí. Ela conta:


  — A minha nova missão? Construir uma escola em Mumbai, na Índia, para o meu aniversário de dezoito anos.
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    A borboleta não pode voltar a ser lagarta. Quando você começa a viver a história de significado, você pega um gosto por fazer a diferença e não volta mais atrás.
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  A história de Celine mostra que, quando você faz do significado uma parte da sua história, isso só aumenta o seu apetite por fazer mais coisas que importam. Eu sei que, quando comecei a agregar valor aos outros, a coisa tornou-se uma obsessão no melhor sentido da palavra. Quanto mais eu fazia, mais me tornava intencional em encontrar outras oportunidades. A borboleta não pode voltar a ser lagarta. Quando você começa a viver a história de significado, você pega um gosto por fazer a diferença e não volta mais atrás.


  Queria ter lido uma história como a de Celine quando eu era adolescente. Mesmo com todas as vantagens que eu tinha, ninguém nunca destacou que havia pessoas fazendo coisas significativas nessa idade. Nunca me ocorreu que eu pudesse fazer tal diferença quando jovem. Sabedor dessa possibilidade, teria causado enorme impacto em mim.


  Sua história de significado sobreviverá a você


  No meu livro The Leadership Handbook (O Livro de Ouro da Liderança), há um capítulo sobre legado, intitulado “As Pessoas Resumirão a Sua Vida em uma Frase — Defina-a Desde Já”. Ao entrar em sua história e tornar-se intencional sobre como fazer a diferença, você pode escolher o seu legado. Que oportunidade! Hoje, você e eu podemos decidir viver uma vida que importe, e isso terá impacto sobre a forma como será lembrado depois que você se for. Minha esposa Margaret ficou profundamente comovida com um livro chamado Forget-Me-Not: Timeless Sentiments for Lifelong Friends (Não-Me-Esqueça: Sentimentos Intemporais para Amigos de Longa Data), de Janda Sims Kelley. É uma coletânea de prosa e poesia escrita no século XIX. Um dos textos particularmente a impactou. Dizia:


   


  Para Viola,


  Ouse fazer o certo, ouse ser verdadeira,


  Você tem um trabalho que


  nenhum outro pode fazer.


  Faça-o tão gentilmente,


  tão bravamente, tão bem


  Que os anjos se apressarão


  A contar a história.


  Sua amiga, Annie


  Haskinville, Nova York, 8 de fevereiro de 1890


   


  Não é pelo que todos devemos nos esforçar para fazer? Como Viktor Frankl disse: “Toda pessoa tem sua própria vocação ou missão específica na vida. Toda pessoa deve realizar o trabalho concreto que exige satisfação. Nisso, ela não pode ser substituída, nem sua vida pode ser repetida. Assim, a tarefa de cada pessoa é tão única quanto a oportunidade específica para realizá-la”.


  ISSO É PESSOAL


  Neste ponto, devo fazer uma pausa para lhe dizer algo: se você já leu algum de meus livros, verá que este é diferente em termos de tom e abordagem. Eu lhe mostrarei o caminho para a vida intencional e o ajudarei a criar uma que vale a pena, mas também lhe contarei muitas coisas da minha história pessoal. Contarei coisas de quando eu era um garoto que ia à escola na pequena cidade de Ohio durante a década de 1950, época em que me tornei pastor de uma pequena igreja no interior de Indiana, de quando liderei igrejas em constante expansão nas décadas de 1970, 1980 e 1990, de quando viajei pelo mundo como conferencista para ensinar empresários e líderes, de quando fundei várias empresas e uma organização sem fins lucrativos, de quando ensinei milhões de líderes ao redor do mundo.


  Não lhe contarei tudo isso para me gloriar. Minha vida é falha, mas acredito que preciso compartilhá-la com você de uma maneira que nunca fiz antes, porque não conheço maneira melhor para ensiná-lo a embarcar na vida intencional. Acredito que, se você conhecer minha história e como ela se desenrolou, você será ajudado a escrever sua própria história de significado. Ela o capacitará a liderar a si mesmo para uma vida que vale a pena.


  Deixe-me dizer-lhe outra coisa: eu falo muito abertamente sobre minha fé cristã neste livro. Faço isso porque é parte importante de minha jornada pessoal. Também pode ser parte da sua. Mas também sei que pode não ser. Tenha certeza de que não forçarei minha fé cristã em você. Se você for indiferente à fé cristã, ou mesmo que você tenha uma disposição negativa em relação à fé cristã ou a Deus, acredito sinceramente que você se beneficiará ao ouvir minha história. Dito isto, quero que saiba que informarei quando for falar sobre minha fé cristã, e você pode pular essa seção se quiser. Não ficarei ofendido.


  Já que é a hora da confissão, também vou lhe contar um pequeno segredo: eu tive dificuldades em escrever este livro, mais do que os outros que já escrevi. Sabe por quê? Porque a mensagem da vida intencional e do resultante significado é tão significativa, tão poderosa e tão pessoal que senti que tinha de entendê-la bem. Acredito que o que tenho a dizer sobre este assunto tem o potencial de mudar sua vida, assim como mudou a minha.


  Quando rememorei minha história e explorei minha jornada de vida intencional e significado, percebi que seguiu um padrão, um padrão que usarei para lhe mostrar o caminho. Aqui está:


   


  Eu Quero Fazer a Diferença


  Fazendo Algo que Faça a Diferença,


  Com Pessoas que Façam a Diferença,


  Em um Tempo que Faça a Diferença.


   


  O restante do livro está organizado em linha com o padrão desses quatro pensamentos (explicarei algumas coisas sobre a vida intencional no próximo capítulo). Meu desejo é que, ao ler e ouvir a meu respeito, você faça descobertas acerca de você mesmo, do seu chamado para fazer a diferença e de sua capacidade de viver uma vida de significado, a qual você pode começar a fazer agora.


  Ainda que eu lhe conte muito de minha história e revele mais sobre o meu passado, quero que você entenda que minha história não é mais importante do que qualquer outra — inclusive a sua. Acredito que cada pessoa tem um grande valor. Cada pessoa é importante. Eu acredito em você. Acredito em seu potencial de transformação pessoal. E acredito que você tem a capacidade de causar um impacto no mundo.


  Sua história, assim como a minha, não será perfeita. A história de cada pessoa contém vitórias e derrotas, dias bons e ruins, altos e baixos, surpresas e incertezas. É a vida. Este livro não versa sobre criar uma vida perfeita para você. Versa sobre o desejo de uma vida melhor para você.


  Tenho sido um observador de pessoas por toda a vida, e também noto que as pessoas são muito passivas em relação à existência. Uma indicação dessa observação é que, quando pediram que descrevessem arrependimentos significativos na vida, oito de dez pessoas se concentram em ações que elas não fizeram em vez de ações que fizeram. Em outras palavras, concentram-se em coisas que não fizeram ao invés de coisas que fracassaram em fazer. A melhor história surgirá quando você for altamente intencional com a vida. Eu sei porque tenho experimentado isso.


  SUA MELHOR HISTÓRIA


  Um de meus filmes favoritos é Amistad, dirigido por Steven Spielberg. Trata-se de um motim em um navio de escravos e do julgamento que ocorreu para determinar o status dos escravos rebeldes depois que o navio chegou milagrosamente aos Estados Unidos. Representando os escravos, estava o advogado abolicionista afro-americano Theodore Joadson, interpretado por Morgan Freeman. Seu conselheiro era o ex-presidente dos Estados Unidos John Quincy Adams, interpretado por Anthony Hopkins.


  No filme, Adams pede a Joadson que resuma o caso. O resumo do Joadson é brilhante, preciso e desprovido de emoção. O velho Adams então aconselha Joadson: “No início de minha carreira de advogado, aprendi que quem conta a melhor história ganha”.


  Quero que você ganhe, contando a melhor história que você possa contar com sua vida.
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    Quando eu morrer, não posso levar comigo o que tenho, mas posso viver nas pessoas por aquilo que dei.
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  Enquanto você pensa sobre sua história de vida e como deseja que ela seja lida, quero deixá-lo com um pensamento final. Costumo ensinar que temos duas grandes tarefas na vida: encontrar a nós mesmos e perder a nós mesmos. Em última análise, acredito que encontramos a nós mesmos quando descobrimos o nosso porquê. Perdemos a nós mesmos durante a viagem a caminho do significado quando colocamos os outros em primeiro lugar. Qual o resultado? As pessoas que ajudamos também encontram a si mesmas, e o ciclo de legado pode começar outra vez. Isso tem o poder de continuar a viver depois de nós. Quando eu morrer, não posso levar comigo o que tenho, mas posso viver nas pessoas por aquilo que dei. É o que espero para você enquanto você lê este livro.


  Se você estiver pronto para aprender que viver com intencionalidade mudará sua vida, então vire a página e vejamos por que ter boas intenções por si só nunca é suficiente para viver uma vida de significado.


  
    Aplicação Intencional

  


  SUA VIDA PODE SER UMA GRANDE HISTÓRIA


  Sua história até aqui


  Como você caracterizaria sua história de vida até agora? Já é grande? É boa, mas não espetacular? Está aquém do que você quer que seja? Pense a respeito e escreva sobre. Há várias maneiras de fazer isso. Você pode fazer uma lista de todos os momentos memoráveis, tanto positivos quanto negativos, podendo escrever no formato de história. Você também pode anotar ideias ou escrever um parágrafo de resumo. A forma não é muito importante. O que importa é que você escrever, sem se esquecer de verificar se sua história está indo na direção que você quer que vá pela época que você terminar de viver.


  Comece a esboçar um novo capítulo


  Se a direção de sua vida não é bem o que você quer que seja, então escreva o que você quer realizar para tornar o mundo um lugar melhor. Não precisa ser algo elevado. Não tem de ser algo sensacional. Só precisa ser algo que faça a diferença de uma forma que seja importante para você. O que você quer que as pessoas digam no seu funeral? Escreva agora.


  Entre em sua história


  Agora, discirna o que significa para você ser mais proativo em fazer que a vida valha a pena ou em fazer você entrar em sua história. Identifique aquela ação simples que você pode fazer hoje e todos os dias, pela próxima semana ou mês, para começar a reescrever sua história. Como Doug Horton diz: “Seja seu próprio herói. É mais barato do que um bilhete de cinema”.
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